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APRESENTAÇÃO

Composto por três volumes, este e-book “Ciências da Saúde: Avanços Recentes 
e Necessidades Sociais” traz em seu arcabouço um compilado de 68 estudos 
científicos que refletem sobre as ciências da saúde, seus avanços recentes e as 
necessidades sociais da população, dos profissionais de saúde e do relacionamento 
entre ambos. No intuito de promover e estimular o conhecimento dos leitores sobre 
esta temática, os estudos selecionados fornecem concepções fundamentadas em 
diferentes métodos de pesquisa: revisões da literatura (sistemáticas e integrativas), 
relatos de caso e/ou experiência, estudos comparativos e investigações clínicas. 

O primeiro volume aborda ações voltadas ao ensino e aprendizagem, atuação 
profissional e diálogo interdisciplinar, bem como práticas integrativas para fomento 
da formação profissional continuada, com vistas ao atendimento comunitário e/
ou individualizado. São explorados temas como ações em projetos de extensão 
universitária; análise de atendimento e estrutura de unidades básicas de saúde; 
conceitos de atuação profissional; métodos didáticos de ensino e aprendizagem, 
dentre outros.

O segundo volume tem enfoque nos seguimentos de diagnósticos, prevenção 
e profilaxia de diversas patologias. Debruçando-se nesta seção, o leitor encontrará 
informações clínicas e epidemiológicas de diversas patologias e fatores depletivos 
do estado de saúde, tais como: câncer; cardiopatias; obesidade; lesões; afecções 
do sistema nervoso central; dentre outras síndromes e distúrbios.

Por fim, o terceiro volume engloba um compilado textual que tange à promoção 
da qualidade de vida da população geral e de grupos especiais. São artigos que 
exploram, cientificamente, a diversidade de gênero, a vulnerabilidade psicossocial 
e a conexão destes tópicos com a saúde pública no Brasil e a inclusão social. 
São apresentadas ações voltadas à população idosa; adolescentes; diabéticos; 
transexuais; encarcerados; mulheres; negros; pessoas com deficiência; entre 
outros.

Enquanto organizadores, acreditamos que o desenvolvimento de estratégias 
de atuação coletiva, educacional e de inclusão social devem, sempre que possível, 
guiar a produção científica brasileira de modo a incentivar estágios de melhoramento 
contínuo; e, neste sentido, obras como este e-book publicado pela Atena Editora se 
mostram como uma boa oportunidade de diversificar o debate científico nacional.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: Este artigo sintetiza a produção científica referente as características dos 
estudos e acometimentos da Síndrome de Burnout (SB) em enfermeiros inseridos 
em unidade de terapia intensiva. O objetivo deste estudo consiste em sintetizar 
dados da produção científica referente ao acometimento da Síndrome de Burnout em 
enfermeiros no âmbito de unidade de terapia intensiva. Trata-se de uma pesquisa do 
tipo revisão integrativa, a coleta de dados ocorreu a partir dos descritores em saúde. 
O levantamento dos artigos na literatura, se deu a partir da filtragem de acordo com os 
critérios de inclusão, chegou-se á  9 artigos, sendo excluídos duplicidades, a amostra 
foi formada por 7 destes. Posteriormente analisados á luz da literatura. O presente 
estudo identificou na literatura cientifica informes da prevalência de SB em enfermeiros 
da UTI, onde em função do estresse e dá sobre carga de trabalho geram alterações 
psicológicas. O estudo demonstra também nos seus achados que os casos onde o 
profissional tem conhecimento da atividade exercida e possui satisfação na atividade 
laboral não se apresentou a relação SB e enfermeiros da UTI. Com isso conclui-
se que segundo os achados o desencadeamento da SB, pode ocorrer a qualquer 
profissional, inclusive ao enfermeiro, que estejam exercendo as suas atividades de 
forma excessiva ou em ambientes não adequados, ou seja, diversos fatores podem 
ser o desencadeador e isso não se limita a uma área ou profissão. 
PALAVRA-CHAVE: Enfermagem, UTI, Sindrome de Burnout.

MANIFESTATION OF BURNOUT SYNDROME IN NURSING PROFESSIONALS IN 

AN INTENSIVE CARE UNIT: AN INTEGRATIVE REVIEW 

ABSTRACT: This article synthesizes the scientific production regarding the 
characteristics of studies and the manifestation of Burnout Syndrome in intensiv care 
unit (ICU) nurses. The goal of this study is to synthesize the data from the scientific 
production regarding the manifestation of Burnout Syndrome in nurses in the field 
of intensiv care. It consists of an integrative review type of research, and the data 
collection resulted from use of health descriptors. The data from the literature articles 
was gathered through screening according to the inclusion criteria. 9 articles were 
found, from which duplicates were excluded, totalizing a sample of 7 articles, which 
were later analyzed in the light of the literature. This study identified in the scientific 
literature information in reference to the prevalence from Burnout Syndrome in ICU 
nurses, where due to stress and work overload can psychological alterations arise. This 
study has also demonstrated in its findings that, in the cases where the professional 
has the knowledge for and the satisfaction from the work executed, there has been no 
correlation between Burnout Syndrome and ICU nurses. Therefore can be concluded 
that, according to the findings, the development of Burnout Syndrome can happen 
to any professional, including nurses, who perform their activities in an exaggerated 
manner or in inadequate environments. In other words, several factors can be a trigger 
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for the syndrome and that is not restrained to one specific field or profession.
KEYWORDS: Nursing, ICU, Burnout Syndrome.

1 | 	INTRODUÇÃO

A saúde do trabalhador é motivo de inúmeras investigações, tendo em vista 
que esta classe está exposta a vários fatores que podem excluí-los do seu ambiente 
de trabalho. Desta maneira as rotinas dos trabalhadores devem ser avaliadas 
periodicamente e estes necessitam de apoio para que os fatores que interfiram 
em seu processo de trabalho não sejam instalados, assim como o estresse 
ocupacional, que pode oferecer limitações e perdas para esta classe responsável 
pelo desenvolvimento da nação (CONTO, 2013).

O estresse no trabalho repercute negativamente e causa sérios danos a 
vida profissional dos trabalhadores de uma forma geral. Uma vez que instalado 
o trabalhador é visto de forma diferente tanto pelos colegas de trabalho quanto 
para os próprios gestores, e isso acaba dificultando a possível reinserção ao seu 
ambiente profissional, caso esse profissional venha a se afastar pelo motivo de 
saúde (BEZERRA; SILVA; RAMOS, 2012).

O estresse ocupacional não é bem definido, o que a literatura mostra é que o 
profissional depara-se com uma série de sintomas que os impossibilita de continuar 
desempenhando suas tarefas diariamente, de modo que ele acaba se isolando em 
seu âmbito de trabalho e acaba não interagindo com os demais, provocando uma 
instabilidade emocional que lhes incapacita enquanto trabalhador (VICENTE et al, 
2013).

Sendo considerado um problema de saúde pública, o estresse se estende em 
quase 90% da população, afetando também a classe trabalhista, de modo que, o 
estresse ocupacional pode trazer sérios danos para o desenvolvimento do país, 
pois ele desorganiza um âmbito e produção de serviço, o que acaba manifestando 
tensões, dificuldades na realização de tarefas cotidianas, irritabilidade, dentre 
outros (VERSA et al, 2012). 

Os trabalhadores da área de saúde, assim como os enfermeiros, se deparam 
diariamente em condições as quais são predisponentes para o surgimento do 
estresse ocupacional, geralmente as atividades que os enfermeiros realizam são 
inúmeras, além de prestar uma assistência direta aos pacientes, se deparam com 
o trabalho gerencial que requer uma atenção e responsabilidade. Em meio a tantos 
compromissos, surgem também os riscos de instabilidades emocionais as quais 
podem ser prejudiciais para sua atuação (INOUE et al, 2013).

Houve-se falar sempre da necessidade de qualificação e de competências 



 
Ciências da Saúde: Avanços Recentes e Necessidades Sociais Capítulo 5 59

do trabalhador, o que gera mais reponsabilidade e cobrança diante das suas 
necessidade. Sabe-se que novas enfermidades vem surgindo, os agravos mentais 
vem ocupam lugar de destaque, como exemplo a Síndrome de Burnout (SB), ainda 
não tão discutida (PEREIRA; RODRIGUES, 2016).

O interesse pela pesquisa emergiu de leituras da temática, e a relação observada 
na realização do estágio acadêmico no que diz respeito ao comportamento de 
profissionais de enfermagem na unidade de terapia intensiva. Desta forma surgiu o 
seguinte questionamento:  O que favorece o  acometimento da Síndrome de Burnout 
em enfermeiros que trabalham em UTI?

Diante da abrangência do tema, o presente estudo é de suma importância, 
pois  trata-se de fornecer informações sobre agravos ocupacionais inseridos no 
âmbito de terapia intensiva. A pesquisa do mesmo proporcionará a ampliação do 
conhecimento referente a temática em discussão, assim como também será uma 
fonte  norteadora para identificação dos fatores desencadeadores do mesmo.

O objetivo  implica em sintetizar dados da produção científica referente ao 
acometimento da Síndrome de Burnout em enfermeiros no âmbito de unidade de 
terapia intensiva.

2 | 	METODOLOGIA

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, o método tem a finalidade de 
reunir e sintetizar resultados de pesquisas sobre um delimitado tema ou questão, 
de maneira sistemática e ordenada, contribuindo para o aprofundamento do 
conhecimento do tema investigado (SOUZA; SILVA; CARVALHO, 2010).  Adotou-se 
a revisão integrativa, por ela contribuir para o processo de sistematização e análise 
dos resultados, viabilizando à compreensão da temática em estudo, a partir de 
outros estudos independentes.

Para a realização desta revisão integrativa seguiu-se os seguintes passos: (a) 
identificação do tema e formulação da questão norteadora, (b) busca na literatura, 
(c) categorização dos estudos, (d) avaliação dos estudos, (e) interpretação dos 
resultados e (f) síntese do conhecimento (MENDES; SILVEIRA; GALVÃO, 2008).

Para realização da pesquisa foi definida a seguinte questão norteadora: O que 
favorece o  acometimento da Síndrome de Burnout em enfermeiros que trabalham 
em UTI?

O levantamento cientifico foi realizado por meio da biblioteca virtual em 
saúde (BVS), através do cruzamento dos  Descritores de Ciências da Saúde 
(DeCS): Síndrome de Burnout; enfermagem; UTI, que foram separados entre si 
pelo operador booleano (AND) e publicados entre o período de (2006 a 2016), que 
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retratem diretamente à temática proposta.
Os critérios de inclusão determinados para a escolha dos artigos foram: artigos 

publicados em português, disponíveis na íntegra e que abordassem a temática 
inerente à revisão integrativa, dentro do prazo temporal estabelecido. Foram 
excluídos da amostra todos os artigos que não respondiam os critérios de inclusão.

 Com o cruzamento dos descritores obteve-se um número de 21 publicações, 
com a implementação dos critérios de inclusão obtendo-se 09 artigos, com a retirada 
das duplicidades e a leitura dos resumos a amostra foi finalizada em 07 publicações 
apresentaram conteúdo semelhante ao contexto e atendiam aos critérios de inclusão 
apresentados nessa pesquisa, compondo assim a amostra.

 Para organização dos dados coletados foi utilizado um formulário próprio para 
a coleta de dados a fim de anotar as informações consideradas mais relevantes 
para atender aos objetivos desta pesquisa. Este formulário é composto pelos itens: 
Título do artigo, Periódico, Autores, Ano, Banco de dados, Objetivos, Tipo de estudo, 
sujeitos do estudo, Resultados, Limitações, Conclusões.

Para apresentação dos resultados, optou-se pela exposição descritiva das 
informações mais relevantes à revisão, com intuito de facilitar a análise crítica da 
amostra.

3 | 	RESULTADOS 

Na presente revisão integrativa da literatura analisou-se 7 artigos que atenderam 
aos critérios de inclusão previamente estabelecidos. A seguir será apresentado 
um panorama geral dos artigos avaliados, antes de proceder a apresentação das 
categorias temáticas. 

3.1	Caracterização dos estudos

Em relação ao ano de publicação, observou-se que o ano 2009, apresentou a 
maior abrangência com 2 artigos, conforme mostra a Tabela 1. 

Ano de publicação 2008 2009 2011 2012 2013 2015

Número de artigos 01 02 01 01 01 01

Tabela 1 – Distribuição dos artigos da amostra por ano de publicação. 
Fonte: Dados empíricos da pesquisa, 2016. João Pessoa, Paraíba, Brasil.

Quanto ao tipo de delineamento de pesquisa dos artigos avaliados, evidenciou-
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se uma número maior de artigos estudo qualitativo e revisão integrativa, conforme 
mostra o gráfi co abaixo: 

Gráfi co 1 – Distribuição dos artigos quanto ao tipo de delineamento. 
Fonte: Dados empíricos da pesquisa, 2016. João Pessoa, Paraíba, Brasil.

Dos artigos incluídos na revisão integrativa destacaram-se periódicos 
importantes na área da saúde tais como :Rev. baiana saúde pública.; Rev Bras 
Enferm; Rev. pesqui. cuid. fundam.Rev. enferm. Cent.-Oeste Min; Cad Saude 
Publica; Online braz. j. nurs. (Online) e Rev. bras. ter. intensiva. Estes estão inseridos 
nas bases LILACS (3) e BDENF(4).

No Quadro 1 apresentado posteriormente, viabiliza-se sintetizar os artigos da 
amostra, de forma descritiva as características destes.

TÍTULO AUTOR ANO
PERIÓDICO/ 
BANCO DE 
DADOS

TIPO DE 
ESTUDO OBJETIVO

1

Aspectos 
psicossociais 
e síndrome de 
burnout entre 
trabalhadores 
de enfermagem 
intensivistas 

SILVA; 
TEXEIRA. 2015

Rev. baiana 
saúde 
pública/
LILACS

Estudo 
Seccional

Analisar a prevalência 
da Síndrome de Burnout 
(SB), segundo os 
aspectos psicossociais, 
sociodemográfi cos e 
laborais de trabalhadores 
de enfermagem 
intensivistas.

2

Qualidade de 
vida no trabalho 
e burnout em 
trabalhadores de 
enfermagem de 
Unidade de Terapia 
Intensiva

Schmidt 
et al 2013

Rev Bras 
Enferm/
BDENF - 
Enfermagem

Estudo 
descritivo

Avaliar a Qualidade 
de Vida no Trabalho 
(QVT) e a presença da 
Síndrome de Burnout 
entre profi ssionais de 
enfermagem de Unidade 
de Terapia Intensiva.



 
Ciências da Saúde: Avanços Recentes e Necessidades Sociais Capítulo 5 62

3

O esgotamento dos 
profissionais de 
enfermagem: uma 
revisão integrativa 
sobre a síndrome 
de Burnout em UTI

Machado 
et al 2012

Rev. pesqui. 
cuid. 
fundam./ 
BDENF - 
Enfermagem

Revisão 
integrativa

Diagnosticar o 
conhecimento sobre 
estresse psicológico 
gerador da síndrome 
de burnout (SB) na 
equipe de enfermagem; 
verificar a influência 
da SB na atuação 
destes profissionais que 
trabalham em UTI

4

Síndrome de 
Burnout em centro 
de terapia intensiva 
infantil da região 
do centro-oeste de 
Minas Gerais

Machado 
et al 2011

Rev. enferm. 
Cent.-Oeste 
Min/BDENF - 
Enfermagem

Estudo 
prospectivo e 
exploratório

Caracterizar os 
profissionais de 
enfermagem,identificar 
apresença da síndrome 
de Burnout e avaliar 
os fatores de risco 
relacionados à sua 
ocorrência.

5

Prevalência 
da síndrome 
de burnout em 
trabalhadores de 
enfermagem de um 
hospital de grande 
porte da Região Sul 
do Brasil

Moreira et 
al. 2009

Cad Saude 
Publica/
LILACS

Pesquisa 
quantitativa 

Determinar a 
prevalência da síndrome 
de burnout nos 
enfermeiros, técnicos e 
auxiliares de enfermagem 
em um hospital de grande 
porte localizado na 
Região Sul do Brasil

6

Avaliação do 
estresse e da 
síndrome de 
burnout em 
enfermeiros que 
atuam em uma 
unidade de terapia 
intensiva: um 
estudo qualitativo

Afecto; 
Teixeira. 2009

Online braz. 
j. nurs. 
(Online)/ 
BDENF - 
Enfermagem

Estudo 
qualitativo

Avaliar os fatores de 
estresse ocupacional, e 
identificar a existência 
de sinais e sintomas da 
Síndrome de Burnout 
em enfermeiros que 
trabalham em uma 
Unidade de Terapia 
Intensiva (UTI).

7

Fatores que 
tornam estressante 
o trabalho de 
médicos e 
enfermeiros em 
terapia intensiva 
pediátrica e 
neonatal: estudo de 
revisão bibliográfica 

Fogaça 
et al 2008

Rev. bras. 
ter. intensiva/ 
LILACS

Revisão de 
literatura

Revisão de literatura 
sobre estresse 
ocupacional e síndrome 
de burnout em médicos 
e enfermeiros que 
trabalham em unidade 
de terapia intensiva 
pediátrica e neonatal.

Quadro 1 – Características dos estudos incluídos na amostra da revisão integrativa.  
Fonte: Dados empíricos da pesquisa, João Pessoa – PB, 2016.

4 | 	DISCUSSÃO

Os aspectos psicossociais referem-se a elementos do ambiente organizacional 
que são influenciados pelas características individuais ao serem vivenciados pelos 
trabalhadores, estão relacionados também ao macro contexto histórico e social de 
cada pessoa, em que o estresse é elemento-chave referente a esses aspectos. O 
estudo 1 traz à tona o grande desafio de encarar o cuidado com o ser humano, de 
forma desconsiderá-lo como bem de capital em países em desenvolvimento e com 
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sistema neoliberal. A organização do trabalho em UTI favorece ao estresse de alta 
exigência e, como consequência, demonstra prevalências expressivas de TMC e 
SB.

Estudo 3 relata que ambientes saudáveis e melhores condições de trabalho 
refletem na saúde e qualidade da assistência dos profissionais. O trabalho em UTI 
e SB geram alterações psicológicas e nos níveis de felicidade. São considerados 
fatores estressores: morte, doação de órgãos, relacionamento com familiares e 
sofrimento moral.  O estresse psicológico na UTI influencia na atuação do profissional 
de, sendo a fonte geradora de conflitos e SB.

Conforme o estudo 5 o perfil padrão do trabalhador com burnout encontrado 
pela pesquisa foi: cargo de técnico de enfermagem, sexo feminino, entre 26 e 35 
anos, casado, sem filhos e com mais de cinco anos de profissão. Os locais de 
trabalho que concentraram maior número de trabalhadores com burnout foram 
os setores agrupados (42,6 por cento), a UTI (25,9 por cento) e a UTI Neonatal 
(18,5 por cento). Mostra no estudo que a identificação e o controle dos fatores 
geradores dos sinais e sintomas apresentados pelos trabalhadores entrevistados 
podem contribuir para a promoção da sua saúde individualmente, da saúde do 
grupo de trabalhadores de enfermagem (que estão sujeitos às mesmas condições 
de trabalho) e para a melhoria da qualidade dos serviços prestados.

Por fim o estudo 7 traz que os médicos e enfermeiros que trabalham em unidade 
de terapia intensiva pediátrica e neonatal são candidatos a apresentarem estresse, 
alterações psicológicas e síndrome de Burnout. A pesquisa apresenta com fatores a 
sobrecarga de trabalho, Burnout, desejo de abandonar o trabalho e níveis elevados 
de cortisol entre outros fatores. 

Os perigos para a saúde, em relação ao trabalho, decorrem do tipo de 
atividade profissional e das condições em que é executada (CONTO, 2013). Os 
serviços de saúde, de um especificamente, oferecem aos funcionários condições 
de trabalho caracterizadamente insalubres. Os profissionais de enfermagem se 
encontram envolvidos, do ponto de vista etiológico, a elementos de risco de origem 
física, química, biológica e psicossocial - tais fatores se fazem sentir com grande 
intensidade e justificam a inclusão da profissão de enfermagem no grupo das 
profissões desgastantes. 

Brandão e Galvão (2013), afirmam em seus estudos que os enfermeiros são 
profissionais que lidam em seu cotidiano com diversos fatores que propiciam o 
aparecimento do estresse no meio profissional, de modo que seu trabalho envolve 
além de uma assistência ao doente, uma interação com o meio social do sujeito, em 
que este envolve a família e toda uma comunidade em volta.

Corroborando com os achado Pereira e Rodrigues (2016) relata que a 
Síndrome de Burnout é uma junção de fatores assinalado por sinais de esgotamento 
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psicologico, despersonalização e reduzida realização profissional em decorrência 
de uma má adaptação do indivíduo a um trabalho prolongado, altamente estressante 
e com grande carga tensional (PEREIRA; RODRIGUES, 2016).

Diversos podem ser os fatos que levam a Síndrome de Burnout, de modo que 
o profissional de enfermagem pode desencadear aversão a ele, e a sua aptidão, 
tornando-se algo desprazeroso. Dentre as causas para o estresse destacam-se as 
relações entres os profissionais que atuam no mesmo âmbito, a falta de uma boa 
relação no trabalho pode atrapalhar o bom andamento ao serviço e o cumprimento 
das metas (TEIXEIRA et al, 2014).

Brandão e Galvão (2013) afirmam em seus estudos que os enfermeiros são 
profissionais que lidam em seu cotidiano com diversos fatores que propiciam o 
aparecimento do estresse no meio profissional, de modo que seu trabalho envolve 
além de uma assistência ao doente, uma interação com o meio social do sujeito, em 
que este envolve a família e toda uma comunidade em volta.

Não Prevalência acentuada da Síndrome de Burnout

O estudo 2 traz um levantamento onde os trabalhadores estudados 
apresentaram baixa exaustão emocional, baixa despersonalização e escore elevado 
para realização profissional, não apresentando risco para a doença. Ainda nessa 
pesquisa se relata a necessidade de aprofundar o conhecimento sobre o trabalho 
da enfermagem nas diversas áreas de atuação, a fim de apontar alternativas que 
possibilitem uma prática profissional minimamente desgastante, além de contribuir 
para a satisfação profissional e melhoria da QVT.

Conforme os autores do estudo 4, 72,3% não apresentaram nenhuma sintoma 
de SB. Relata também que os possíveis fatores de risco para a ocorrência da Síndrome 
de Burnout, a idade ente 20 e 30 anos, solteiros, sem filhos, com poucos anos de 
atuação, turno de trabalho diurno e sedentarismo. Acrescenta que a Síndrome de 
Burnout acarreta irritabilidade, perda de interesse e energia, sentimento de culpa, 
associados à uma experiência de grande sofrimento, além de causar incapacidade. 

Os resultados obtidos no estudo 6 demonstram que esta população experiência 
situações estressantes no seu trabalho, vivenciando alguns sinais e sintomas 
que podem levar o profissional a desenvolver a Síndrome de Burnout, porém até 
o momento da coleta de dados esta população demonstrou se sentir realizado 
profissionalmente com uma porcentagem de 71,5 % sentindo satisfação no trabalho. 

Segunda CONTO (2013) os perigos para a saúde, em relação ao trabalho, 
decorrem do tipo de atividade profissional e das condições em que é executada. 
Corroborando com os achados anteriores, visto que o meio associado a falta de 
informação é que pode desenvolver algum agravo a saúde do trabalhador.

O profissional geralmente é diagnosticado por estresse ocupacional quando o 



 
Ciências da Saúde: Avanços Recentes e Necessidades Sociais Capítulo 5 65

seu organismo começa a apresentar sinais, contudo é necessário que ocorra algum 
evento para tal, em suma isto ocorre quando o profissional apresenta respostas que 
podem produzir efeitos motores, fisiológicos e até mesmo cognitivos, isto pode gerar 
situações conflituosas no ambiente de trabalho (NEGELISKII; LAUTERT, 2011).

Geralmente as atividades hospitalares são as principais responsáveis pelo 
adoecimento dos enfermeiros, muitas vezes os mesmos se sobrecarregam com 
carga horária exaustivas na tentativa de uma boa remuneração, isso muitas vezes 
pode ser um fator para o adoecimento psíquico deles que acabam tendo horas 
de repouso cada vez mais minimizadas e assim aumentam seus níveis de tensão 
(MENEGHINI; PAZ; LAUTERT, 2011).

A Unidade de Terapia Intensiva (UTI) se destina ao tratamento de pacientes 
em estado crítico, dispondo de uma infraestrutura própria, recursos materiais 
específicos e recursos humanos especializados que, através de uma prática 
assistencial segura e contínua busca o restabelecimento das funções vitais do 
indivíduo (ALVES; BORGES; BRITO, 2014). Os autores salientam que o inicio das 
UTIs, deu-se mediante Florence Nightingale, a mesma era uma enfermeira britânica, 
que no período da guerra da Criméia, no ano de 1854, juntamente com outras 
voluntarias,prestou atendimento aos feridos, diminuindo assim o índice significativo 
de mortalidade.

A UTI é um serviço de internamento destinado a paciente graves ou com 
descompensação de um ou mais sistemas orgânicos, que requerem assistência 
médica e de enfermagem permanente. Esta unidade fornece suporte e tratamento 
intensivo, com monitorização contínua, equipamentos específicos e tecnologias 
destinadas ao diagnóstico e tratamento terapêutico das mais variadas patologias e 
as feridas não estão fora desse contexto. (DANTAS, 2014).

 A enfermagem tem forte influência na recuperação do estado de saúde do 
paciente em condição crítica de saúde, havendo estreita relação entre as ações de 
enfermagem e a prevenção de outros agravos, além da manutenção do equilíbrio 
(ALVES 2014).

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A presente revisão integrativa atingiu o objetivo de sintetizar com base na 
literatura a achados referente ao conhecimento acerca da Síndrome de  Burnout 
em enfermeiro de UTI, de modo que esta temática é considerada um problema de 
saúde pública, o qual representa agravo na saúde do trabalhador.

Ressalta-se a fragilidade da temática diante do baixo número de estudos 
encontrados referente ao cruzamento estabelecido, o que demonstra que o tema 
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não vem sendo abordado em seus estudos informações necessárias acerca da 
temática em questão. 

	 A presente revisão integrativa constitui uma ferramenta importante para que a 
enfermagem possa ter subsídios acerca da sua atuação profissional das mulheres. 
Com isso conclui-se que a maioria dos estudos apresentam dados que demonstram 
a prevalência da Síndrome de  Burnout em enfermeiros lotados em unidade de 
terapia intensiva, demonstrando diversos agravos a saúde deste trabalhador. 

O presente estudo viabiliza que, apesar das condutas terapêuticas ajustadas e 
bem definidas para a o vírus do HIV, quando esta se associa ao linfoma de Hodgkin 
ocasiona um elevado índice insatisfatório para o prognóstico em relação aos 
portadores, que não possuem o vírus. É considerado primordial que os profissionais 
da área de saúde sejam vistos como pessoas ativas no processo vivenciado pelo 
paciente, com a finalidade de aumentar as chances de cura e sobrevida, visto que 
as patologias possuem resultados insatisfatórios.

Convém mencionar, que a equipe de unidade de terapia intensiva que presta 
atendimento a estas pessoas, estejam aptas á fornecer informações corretas, 
esclarecendo as dúvidas existentes principalmente quanto aos familiares que não 
podem ter a proximidade desejada com o paciente durante a sua hospitalização, 
devido o âmbito que o mesmo se encontra ser cuidado intensivo, pois o recebimento 
de um diagnóstico de câncer envolve  várias emoções, sensações, desejos, , 
inquietações, medo, angustias e percepção de um futuro incerto, pois a morte parece 
estar  mais próxima quando o diagnóstico encontra-se estabelecido principalmente 
se o paciente for portador de um vírus que não possui cura .

A realização do um plano de cuidados de enfermagem é primordial, pois 
auxilia nas peculiares de cada paciente, elaborando e praticando uma assistência 
eficaz , tornando-a mais completa, eficiente e dinâmica, alcançando os resultados 
esperados mediante as intervenções desenvolvidas.

Convém mencionar que manter a  luta pela vida é uma tarefa árdua do 
portador de HIV e Linfoma de Hodgkin , pois no campo pratico  e complexo que 
vivenciamos diariamente  e que  passa por inúmeras interferências de diversas 
naturezas sejam elas resposta negativa do organismo ao tratamento, ausência de 
fármacos necessários, afastamento da família, sentimentos negativos refletidos 
pela hospitalização, ausência das atividades cotidianas, repercute na aceitação do 
paciente quanto a luta diária pela vida, porém os mesmos devem ser encorajados 
por suas equipes humanizadas afim de lutar constantemente por melhoras e 
prognóstico eficaz.

O presente estudo esta fundamentado na leitura das produções cientificas 
recentes e remotas e analise de dados inerentes a temática em discussão, onde 
proporcionou conhecimentos técnicos e humanos, para lidar com o processo do 
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cuidar, uma vez que propiciou  sistematizar e  aprofundar na vivência do estudo 
aspectos  referentes ao cuidado e as patologias abordadas.
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